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Debate Nacional sobre Educação

Como vamos melhorar a educação nos próximos anos?

Esta ficha destina-se a ser preenchida pelo relator da reunião. A síntese do debate não deverá exceder o limite de duas páginas A4 e deve respeitar os itens a seguir indicados.

1. Identificação do debate

	Tema do debate: “Qual o papel da Escola hoje? – relação entre pais, professores e alunos do desenvolvimento educativo dos estudantes”
Organizado por: Jornal “Notícias de Albufeira”................................................................
Data:11.11.06 .............................................

Local de realização: Auditório da Câmara Municipal de Albufeira
Participantes: (referir número aproximado de participantes e sua caracterização social, p. ex. pais, alunos, professores, autarcas, agricultores, etc.)  - participaram neste workshop 38 pessoas ...............................................................................................................................................




2. Síntese do debate

	Problemas e dificuldades identificados: 
QUESTÕES EM ABERTO: Aumentar os ciclos de ensino obrigatório? Ou é melhor promover a qualidade do que já existe?. Diversificação da oferta de formação. Regresso aos cursos técnico-profissionaisAbandono escolar: deve ser equacionado na perspectiva da negligência familiar e na perspectiva da demissão do Estado face à constatação, vide estatísticas, que os direitos das crianças e dos jovens, nomeadamente o direito à educação e demais com este correlacionados, não estão a ser efectivados. Que políticas, que acções deverão ser realizadas perante o diagnóstico cruel do abandono e insucesso escolar. Qual o nível de envolvimento do poder central e do poder local no trabalho sério de inclusão. Quais as ferramentas, efectivas, que o Estado coloca ao serviço dos professores e Famílias no cumprimento do futuro que queremos para a educação. Como conciliar Família e Escola numa política centrada na Criança e no seu superior interesse. Para o valor da estruturação humana deverá a Escola também educar, para que a criança e o jovem cresça melhore pessoa e se faça mais Pessoa, mais capaz de fazer bem, mais competente? Que deverá ser exigido à Escola, para que no final do processo de 9 anos de escolaridade obrigatória, a criança ou jovem tenha o seu processo mental estruturado e os conhecimentos básicos adquiridos, Será suficiente para que possa criar as suas oportunidades numa sociedade cada vez mais exigente? Que deverá ser exigido ao Estado que determinou a obrigatoriedade mínima do ensino obrigatório, a três ciclos básicos e a 9 anos para que a criança e o jovem tenha efectiva garantia de que está apto a ser cidadão. Quais as ferramentas, efectivas, que o Estado coloca ao serviço da Escola para que esta assegure a efectivação dos direitos das crianças? Retomar obrigatoriamente a formação contínua de professores? Quais as vantagens de retomar a profissionalização nas Escolas possibilitando ao professor o contacto imediato com as  várias realidades do ensino. Será exigível aos professores resolverem todos os problemas sociais. Deverá ser reequacionado o quadro de técnico nas Escolas, contemplando equipas multidisciplinares que articulem no social? Como garantir a criação de gabinetes de apoio ao aluno e à Famíli, Reequacionar a organização de cursos profissionais, atempadamente. Reequacionar os critérios com base nos quais é avaliada uma Escola e estabelecidos os Rankings 

Medidas de intervenção propostas:

Consensos: Diferenciação do ensino. Diferenciação pedagógica que atenda à variedade dos alunos e às suas especificidades e características próprias. Papel das artes como prevenção e parte de currículo de qualquer base de formação. Combate ao Abandono Escolar, Fuga à escolaridade e Insucesso escolar através da prevenção e da intervenção precoce logo com a detecção das primeiras faltas, das primeiras dificuldades, dos primeiros desvios comportamentais com o envolvimento do Conselho da turma, da Escola e se necessário com o recurso à comunidade na procura e conciliação de respostas diversificadas analisadas casuísticamente. A Escola tem uma missão de Educação e Desenvolvimento e será errado deixar-se pressionar por olhares reduccionistas que só a pretendem utilizar como seleccionadora de elites e segregadora de pessoas. A Escola deve ser calorosa, acolhedora, onde todos se sintam bem, promotora de um ambiente saudável, favorável à formação de cidadãos. Combate à exclusão, pela inclusão, através da definição de políticas sociais que integrem a Escola com o reconhecimento de que constitui um dos braços da formação integral do indivíduo. Combate às assimetrias, com a formação inicial e contínua dos professores, conrontados actualmente com exigências excessivas face aos desafios de uma sociedade,em mudança, que se assume moderna, mas ainda desagregadora..Promoção da Educação para os valores assente na acção articulada e integrada dos seus agentes-Famíla/Escola/Comunidade- decisivos na épica “construção” do indivíduo, através da definição de Políticas centradas na criança com vista à efectivação dos seus direitos.Educação. Educação para a cidadania e na cidadania considerada uma prioridade. Promoção da Educação como responsabilidade parental, responsabilidade da Escola e responhsabilidade social na efectivação do estabelecimento de parcerias: Famílias/Escola/Comunidade, numa atitude partilhada e corresponsável, âncora da efectivação dos direitos da criança e do jovem, factor de protecção para um crescimento necessariamente sujeito às vicissitudes de uma sociedade em desenvolvimento e cujo paradigma foi alterado.. A criança, no centro do sistema e processo de Educação tem que ser assumida por todos os actores como “nossa”, a crescer “connosco” numa atitude de corresponsabilidade. Nesta perspectiva, na promoção de uma cultura de participação com a conciliação do horário laboral dos pais e encarregados de educação e o horário de atendimento dos professores com a faculdade de serem recebidos aos sábados. Ensinar o valor da “Comunicação” entre todos os agentes de educação para que à criança e jovem sejam assegurados entre tantos e nunca demais, o direito ao tempo a ser criança e jovem no tempo de o ser, o direito à igualdade de oportunidades efectivado pelo direito à Educação que quando garantido, é também garante da equidade na construção de uma sociedade mais justa, pois mais justos se formarão os seus futuros cidadãos. Criação de gabinetes de apoio ao aluno e à Família, com o apoio da comunidade. Se ao Professor deve ser exigido profissionalismo e humanidade, à família tudo, cumpre ao Estado dotar as Escolas de meios técnicos e humanos que auxiliem o Professor e as Famílias a efectivar os Direitos da criança, designadamente o direito à educação, o direito a crescer e desenvolver-se saudável e integralmente, capacitando-o das ferramentas básicas para exercer capazmente a sua cidadania.

Estado, Escolas, Família e Comunidade devem assegurar que o Ensino obrigatório que corresponde ao ensino básico permita a consolidação dos processos mentais que conduzem à aquisição de saberes.

Não há cumprimento da estratégia de Lisboa sem a redução drástica do insucesso escolar e do abandono escolar. Escola: “construtora” de indivíduos que sejam mais Pessoas, mais capazes de fazer bem e por isso mais competentes e Melhores pessoas, com valores que devem ser cristalizados na Família. À Escola deve ser reconhecido este grande papel e não apenas como treinadora de exames, com as necessárias e consequentes pressões sociais.

Outros aspectos considerados relevantes:

DESAFIOS: Conviver com o fenómeno da Multiculturalidade, fruto de uma sociedade de Emigração e Emigração. Concretizar uma integração plena de alunos de mais de 120 nacionalidades e que falam 80 línguas estrangeiras. Desenvolvimento de competências intercurriculares Adaptação dos currricula, com vista a adequar a realidade da nova sociedade. Conceptualizar a Escola presente e futura como Escola de novos saberes adaptados a um novo paradigma da sociedade, transfronteiriça com formação adequada dos professores, capacitando-os para este novo processo. Rever o papel das Universidades, na formação de professores, tendo em conta esta nova realidade. Envolver efectivamente as Famílias na Escola a comunidade, articulando estratégias de acção conjuntas com vista à formação de melhores e mais cidadãos. Educação para alteração de uma cultrura de participação. Pensar o Perfil do Professor Vocação para ser Professora, Disponibilidade, com afecto. Comunidade: tem de ser mais participativa nas questões da Educação Os actores e agentes de Educação têm de se envolver cada vez mais numa questão que é de todos. Comunicação, articulação, agilização das parcerias é fundamental

Tratar a sala de aula como espaço de excelência onde se realiza a inclusão

A Escola serve a comunidade, mas a comunidade tem de servir a Escola.

“Na Educação de uma criança, toda uma aldeia é precisa”

Há maturidade para se fazer um bom Pacto de Educação.........................................................................................................................................................................................................................................................................................

..............................................................................................................................................




Relator do debate:..Ana Vidigal-Presidente da Federação Regional de Associações de Pais do Algarve..........................................................................................................

Nota: Por favor, anexar o programa do encontro (seminário / colóquio / reunião) em que teve lugar este debate e enviar para www.debatereducacao.pt 
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